
Boianovski acha 
difícil dar 
tudo ao Setor P 

O secretário de Serviços 
Sociais, David Boianovsky, 
fez uma conferência anali-
sando os problemas sociais 
do Distrito Federal, na As-
sociação Comercial do DF. 
A conferência, que fez par-
te de um Ciclo de Palestras 
e Debates, foi patrocinada 
pelas diretorias das associa-
ções comerciais e industriais 
do Distrito Federal, da As-
sociação Colnercial e da As-
sociação das Mulheres Pro-
fissionais e de Negócios do 
Brasil. 

Sobre o Setor "P", o se-
cretário disse que ali foram 
construídas 15 mil e 400 ca-
sas num espaço inferior a 
um ano, significando a im-
plantação de uma comuni-
dade de 100 mil pessoas no 
mesmo espaço de tempo. 
"Pos municípios brasilei-
ros", disse, "que são quase 
quatro mil, apenas 5% têm 
100 mil habitantes". Boia-
novsky ressaltou a dificul-
dade para se dotar esse se-
tor de infra-estrutura, dian-
te do seu expressivo número 
de habitantes". 

"Finalmente", afirmou, 
"conseguimos a assinatura 
de um convênio com o 
BNH para a dotação de um 
milhão e trezentos milhões 
de cruzeiros para a implan-
tação de infra-estrutura no 
Setor "P" Norte, visando, 
inclusive, à construção de 
galerias pluviais, porque o 
terreno lá é em declive, bem 
como a iluminação". 

Disse ainda que não hou-
ve destruições de casas no 
Setor "P" por causa da 
erosão, e sim destelhamen-
tos. Essas casas atingidas, 
informou, estão cobertas 
por seguro. 
SHIS 

"O anúncio feito pela su-
perintendência da Shis de 
que a metade das inscrições 
feitas jamais alcançaria as 
casas, é a pura verdade que 
deve ser dita a uma popula-
ção que nós queremos aten-
der e não enganar. Por quê? 
Porque até hoje nenhum 
programa habitacional da 
Shis conseguiu um núme-
ro razoável de pessoas que 
tivessem menos três salários 
mínimos de renda familiar. 

∎Raros são os que, com essa 
senda, conseguem uma ca-
sa. Então, o programa não 
é para baixa renda na reali-
dade. Essa foi a mudança 
fundamental da política ha-
bitacional determinada pelo 
governo Aimé Lamaison. 
Não se constroem conjun-
tos habitacionais do tipo 
"P" Norte, porque, nessa 
velocidade, por que prosse-
guiríamos implantando ci-
dades de cem mil habitantes 
por ano? Isso aqui iria es-

'tourar definitivamente, co 
mó esses cem mil já estou-

"ram. Devemos procurar ou-
tras construções para que as 
populações de baixa renda 

—possam ter uma oportuni-
dade melhor do que vêm 
tendo até agora. Por isso, a 
-Shis apresentou uma outra 

proposta, baseada em um 
estudo já realizado, em ex-
periências realizadas pelo 
BNH, que é de lançar os 
programas de financiamen-
tos de lotes urbanizados", 
disse. 
RETOMADA 

Sobre o processo de reto-
mada de imóveis e o núme-
ro de ações nesse sentido, o 
secretário de Serviços So-
ciais, David Boianovsky, 
disse que toda pessoa que 
compra uma casa financia-
da pela Shis, durante um 
certo período, está proibido 
de aliená-la, de alugá-la. 
"Isso em nome de um inte-
resse social em favorecer 
uma pessoa que pi,eisa de 
habitação", afirmou. 

"A fiscalização", prosse-
guiu, "é que tem de cuidar 
disso. E hoje a Shis está fis-
calizando rigorosamente, 
inclusive os anúncios publi-
cados em jornais por alguns 
corretores de imóveis, que 
dizem: oferecemo-nos para 
comprar casas no Setor 
"P" Norte, recém-
entregues naquelas condi-
ções. Oferecendo um ágio 
violentamente maior, por-
que já está supervalorizado 
com todas as mazelas que o 
Setor tem e que nós referi-
mos aqui. A diretoria da 
Shis tem denunciado isso ao 
Conselho dos Corretores de 
Imóveis". 

Hoje existem mil e qui-
nhentas ações em juízo; isso 
não significa que sejam só 
1.500 contraventores dessa 
regra. São aqueles que a fis-
calização conseguiu levan-
tar. Mas a Justiça, quando 
resolve uma ação dessas, a 
gente já está com a barba 
branca, careca e a casa já se 
foi. E a única arma que nós 
temos é a Justiça". 
ESTACIONAMENTO 

David Boianovsky disse 
que, em 1979, a arrecada-
ção do estacionamento do 
Setor Comercial Sul foi de 
13 milhões de cruzeiros, 
"quase o dobro da arreca-
dação de 1978. E a despesa 
foi da ordem de dois mi-
lhões de cruzeiros. Nessa 
ocasião, aplicamos 4 mi-
lhões ao atendimento ao 
menor no regime de semi-
internato, 760 mil cruzeiros 
no atendimento de creches 
domiciliares, mais de 600 
mil na colocação de meno-
res na situação de abando-
no, dois milhões em outros 
programas nas obras sociais 
das cidades-satélites e o res-
tante na manutenção, dois 
milhões e pouco. Ou seja, o 
estacionamento, em 1979, 
primeiro ano das modifica-
ções implantadas, arrecar-
dou 13 milhões e gastou 
dois milhões, restando 11 
milhões para aplicação em 
programas de menores. "O 
secretário informou que, 
em 1978, o estacionamento 
do Setor Comercial Sul ar-
recardou 7,5 milhões (a re-
ceita) e havia gasto 9 mi-
lhões de cruzeiros. "Ou se-. 
ja, deu um prejuízo de 1,5 
milhão e meio". 


